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Música
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È na emenda 

Que unimos nossas forças

É na emenda

Que as mulheres vão superar

É na emenda
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Que construímos um ideal

Sem discriminação total

E o mundo melhorar

Com a autogestão com estratégia

Para a superação
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Relatório do I Encontro Nacional de Mulheres da Anteag
“Construindo Igualdade de Gênero pela Autogestão”

1. Informações gerais
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O I Encontro Nacional de Mulheres da Associação Nacional de 

Trabalhadores e Empresas de Autogestão (Anteag) aconteceu no 

estado de São Paulo, nos dias 23 e 24 de novembro de 2007, teve a 

participação de 39 (trinta e nove) mulheres de 08 estados de (Bahia, 

Ceará, Rio Grande do Sul, Rio de Janeiro, Santa Catarina, Sergipe, São 

Paulo, Pernambuco), com a representação de 19 empreendimentos 

solidários.
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Objetivos

• Debater as desigualdades de gênero vividas pelas mulheres 

e as estratégia para superação.

• Fortalecer e ampliar a participação das mulheres como 

protagonistas na construção da autogestão.

• Discutir políticas públicas e os desafios para autogestão.
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Metodologia

O I Encontro foi estruturado em duas partes. No dia 23 foi 

realizada uma oficina “Desigualdades de gênero: construindo 

processo de superação na autogestão”. O objetivo dela foi dialogar 

sobre o processo de construção das desigualdades de gênero e os 

reflexos na inserção das mulheres nos espaços do mundo do trabalho 
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e na participação social e política. O ponto de partida foi a 

experiência das mulheres no seu cotidiano: na família, na escola, nos 

espaços de lazer, de crenças e no trabalho nos empreendimentos da 

economia solidária. 

 No dia 24 foi realizado um painel sobre “Avanços e perspectivas 

para a construção da autogestão e da economia solidária com o

 



ANTEAG                “construindo Igualdade de Gênero pela Autogestão”

protagonismo das mulheres”. Neste painel foi realizado um 

mapeamento das mulheres no mercado de trabalho e no contexto da 

economia solidária e uma explanação sobre as políticas públicas da 

Secretaria Nacional de Economia Solidária (Senaes).  
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A organização metodológica priorizou trabalhos de grupos e 

produção textual com recortes e colagens, textos, exposição 

dialogada e dinâmica corporais. As diferentes técnicas tiveram como 

objetivo construir um ambiente de confiança entre as mulheres, 

provocar o exercício da fala e da escuta, permitir a troca de 

informações e saberes e propiciar um processo de aprendizagem 

coletivo e participativo.
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Desenvolvimento da programação do I Encontro

Apresentação e expectativas

Em um primeiro momento as três participantes pertencentes à 

direção da Anteag deram a boas-vindas a todas as presentes e 

falaram da importância do Encontro para o fortalecimento dos 
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empreendimentos e das mulheres na construção da economia 

solidária.

Em um segundo momento, a apresentação das participantes foi 

realizada de duas formas. Primeiro em um retalho de tecido onde 

cada uma escreveu o seu nome, lugar de onde vinha, o 

empreendimento solidário ou entidade que ela estava representando. 
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A seguir individualmente se apresentaram ao grupo indo até à frente 

e falando ao microfone. 

Este exercício de falar em público, em um grupo até então 

desconhecido, foi analisado ao final da apresentação, demonstrando 

as dificuldades que as mulheres têm em se expor publicamente e os 

motivos dessas dificuldades. 
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O levantamento das expectativas para o encontro foi coletivo e 

realizado em pequenos grupos. Cada grupo uniu os retalhos usados 

para a apresentação individual. As partes unidas dos retalhos de 

todos os grupos formaram uma colcha de expectativas e desejos. 

Entre eles: de “trocar e adquirir mais experiências, de que as 
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mulheres conquistem mais espaços, de que possam fortalecer o 

trabalho nos empreendimentos solidários, de ampliar a confiança, de 

aprender para repassar,de aumentar a participação nos vários 

espaços, de aumentar a auto-estima, de fazer novas e boas 

amizades, de estar ali e de buscar algo melhor para a vida”.  
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Após a apresentação e levantamento das expectativas duas 

assessoras da Anteag fizeram uma apresentação histórica da 

entidade, contendo a estrutura organizativa, missão, objetivos e 

composição da nova direção. Também foram informados os motivos e 

os objetivos do I Encontro e os desafios colocados para todos e todas 

envolvidos/as no processo de construção da Anteag para a ampliação 

e fortalecimento da participação das mulheres 
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A assessoria da SOF, a seguir, apresentou a programação para 

os dois dias do encontro.

Construção das desigualdades de gênero e  o processo de 

superação
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As participantes foram convidadas a ocupar o espaço da sala, 

andando lentamente e olhando umas para as outras e formando 

pequenos agrupamentos até constituírem três grupos.

Cada grupo debateu e construiu um painel com colagens de 

como as mulheres são vista na nossa sociedade. O objetivo desta 
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atividade foi trazer elementos para o debate das construções sociais 

das relações entre homens e mulheres.

Relato dos grupos

Grupo 1 
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Usando o contorno do mapa do Brasil o grupo mostrou vários 

espaços de atuação das mulheres no mundo do trabalho, na família e 

como os preconceitos ainda estão presente em nossas vidas. Também 

expressaram a dupla jornada de trabalho, as maiores exigências 

feitas para as mulheres em qualquer função que desempenham e as 

diferentes expressões do machismo. Finalizaram com a frase: “as 
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mulheres são fortes como as árvores e água e têm o direito de serem 

felizes”

Grupo 2

O painel do grupo retratou a “mulher congelada” 

exemplificando a imposição da padronização de um modelo de beleza 

eterna. Também trouxe a mulher nos espaços de poder e nas tarefas 
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do cuidado na família e na sociedade. Como frase trouxeram: “a 

mudança começa por dentro da gente mesmo”.

Grupo 3

Este grupo retratou as relações de classe, gênero e raça como 

estruturante do conjunto das desigualdades. Ressaltaram também 

que as mulheres precisam se conhecer para se valorizar. Retrataram 
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que socialmente há um desequilíbrio no ser mulher e, assim, ora 

temos de ser super-mulheres e em outros momentos indefesas para 

cumprir função social que a sociedade nos atribuí.

Após o relato dos grupos a técnica da SOF pediu ao grupo que 

trouxessem seus sentimentos de como foi fazer o trabalho. As 

 



ANTEAG                “construindo Igualdade de Gênero pela Autogestão”

participantes disseram que aumentou a interação entre elas. 

Possibilitou  que as pessoas se 

expressassem criando um espaço de confiança. Foi  uma espaço 

importante para a troca saberes e experiências , concluindo  que os 

problemas de todas são muito parecidos.

Através de exposição dialogada com as questões trazidas nos 

relatos dos grupos foi trabalhado o conceito da naturalização dos 
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lugares de homens e mulheres nos espaços institucionais (família, 

escola, igreja) que reproduz o estereotipo de homens e mulheres. O 

enfoque da divisão entre público e privado como visão de uma 

complementaridade que gera uma igualdade formal. Também foi 

abordada as formas de como o capitalismo se apropria das 

desigualdades, entre os homens e as mulheres, como uma das formas 

de acumulação.
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Sendo as desigualdades vividas pelas mulheres no âmbito do 

privado e incorporadas nos outros espaços que as mulheres atuam e 

deixam marcas no âmbito do trabalho, na participação política 

reduzem a auto-estima das mulheres. Todas estas desigualdades se 

mantêm através de uma base material que denominamos divisão 
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sexual do trabalho, onde ainda hoje temos o imaginário do homem 

como o provedor e a mulheres destinadas ao espaço do cuidado.

Avanços e perspectivas para a construção da autogestão e da 
economia solidária com o protagonismo das mulheres

Painel – Trabalho e participação política
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O tema das mulheres no mundo do trabalho foi organizado a partir 

do roteiro:

• Economia Solidária e Economia Feminista 

As contribuições da economia feminista para a compreensão da 

divisão social do trabalho como estruturante das desigualdades 

que vivem as mulheres e o potencial da economia solidária para 

construir relações mais igualitárias entre homens e mulheres. 
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• Dados das Mulheres no trabalho e emprego

Mesmo com maior escolaridade mantém as diferenças salariais 

entre homens e mulheres. As carreiras femininas são mais 

irregulares do que a dos homens. As mulheres têm mais horas de 
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trabalho que os homens e rendimento inferior. Por exemplo as 

mulheres negras ganham.

• Dados e informações das mulheres na Economia Solidária e o 

desafio da Igualdade de participação nos empreendimentos de 

autogestão.
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• Frente a este quadro é preciso atuar nos eixos que constroem 

as desigualdades, ou seja: Autonomia pessoal e econômica

• Desigualdade da divisão sexual do trabalho na família. 

Autonomia do corpo e da sexualidade.

Enfrentar o racismo e preconceitos.
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Políticas públicas para a economia solidária: diálogo com a 

Senaes 

 Foi exposto o processo de crescimento da economia solidária a 

partir das ações do Fórum Social mundial (FSM), sendo este um 

espaço que propiciou unir, conhecer, identificar e agrupar sujeitos 

políticos da economia solidária. Este processo aglutinou forças para, a 

partir do primeiro governo Lula, ser criada a Senaes.
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Algumas questões para se pensar a economia solidária na perspectiva 

das mulheres. 

• É preciso construir novas relações de poder.

• Romper com o preconceito em relação às experiências 

produtivas protagonizadas pelas mulheres. 
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• É preciso pensar outro desenvolvimento que incorpore as várias 

dimensões da produção da vida.

• É preciso reencantamento do mundo desde o privado até o 

público.

• Necessidade de fortalecimento do movimento da economia 

solidária para abarcar o conjunto da produção solidária.
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No âmbito das políticas públicas foi ressaltada a criação de centros 

de formação em economia solidária, escolas de formação em parceria 

com rede de universidades.  

Separadamente foi feito um debate com  dois painelista.
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A participação das mulheres na autogestão e economia 
solidária: pensando o futuro 

Em grupos as participantes trabalharam as questões abaixo 

buscando pensar estratégias locais e nacional.

• Pergunta 1 
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• O que tem impedido uma maior participação das mulheres na 

gestão dos empreendimentos de economia solidária?

• Pergunta 2

• Que ações podemos fazer para mudar está situação?

• As questões trazidas pelos grupos.

Pergunta 1
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• Falta capacitação para as mulheres o que leva a elas a terem 

pouco conhecimento do todo.

• Ainda há receoso, por parte das mulheres, de assumir um cargo 

que julga não ter condição de fazer um bom trabalho.

• O trabalho reprodutivo (família) impede as mulheres de se 

dedicarem mais a sua profissionalização.
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• A forma de educação que as mulheres têm faz com que lhes 

Falta  ousadia.

•  Acomodação, mas não só das mulheres mas também dos 

homens, para assumir por inteiro o empreendimento.

Pergunta 2
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Ações em âmbito local – para os empreendimentos

• Investir em formação para que as mulheres se capacitam em 

temas da autogestão e temas específicos para qualificar a 

participação.
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• Constituir espaços de socialização das informações tanto a 

nível interno ao empreendimento, quanto das informações 

vinda de reuniões e atividades formativas nacional.

• Ter espaços para intercâmbio de informação entre as 

mulheres sobre o cotidiano das vivências nos 

empreendimentos
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• Constituir processos de alternância de funções na produção e 

direitoria.

• Criar intercâmbio com outros empreendimentos no estado 

para processos formativos.

• Constituir grupos de discussão de mulheres nos 

empreendimentos sobre temas do trabalho e específicos.

• Repassar o debate realizado no Encontro.
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• A longo prazo, instituir política de cotas afirmativas nos 

estatutos dos empreendimentos e criar mecanismos de 

garantia da participação nos regimentos internos.

Ações a serem organizadas pela Anteag 

• Ampliar os fóruns de debate sobre gênero.
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• Elaborar instrumento e implementar processo para a definição 

do perfil de gênero nos empreendimentos associados a Anteag, 

com o objetivo de investir na formação e aprimorar o 

acompanhamento, visando a superação das possíveis 

desigualdades.

• Dar continuidade ao processo formativo no tema de gênero 

através de Encontros regionais e estaduais.
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• Realizar outro encontro nacional envolvendo mulheres de todos 

os empreendimentos.

Avaliação
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Para avaliar o I Encontro as mulheres falaram livremente sobre seus 

sentimentos. Destaca-se sobre o encontro:

• Houve muita participação e ouviu a fala dos empreendimentos.

• Foi muito bom, mas é preciso dar seguimento para não frustrar 

as expectativas.

• Gerou muito conhecimento e saímos com mais garra.
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• Foi maravilhoso e voltamos com mais expectativas.

• O encontro fez diferença e voltamos com mais conhecimentos

• Superou as expectativas e apontou caminhos para superação 

dos problemas identificados.

• Foi importante a participação o tempo todo da assessoria da 

Anteag.
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• Foi importante a busca de parceria com organização que já faz 

trabalho com mulheres, pois trouxe outro olhar sobre nosso 

cotidiano.

• A linguagem foi acessível e  a forma de organizar o trabalho 

possibilitou que todas se expressassem.

• O nível do debate foi alto e proveitoso.
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• Vim para estar aqui. Agora estou sendo mais parte do processo.

O Encontro de modo geral cumpriu seu objetivo de sensibilizar 

as mulheres para uma maior participação. Uma ausência no Encontro 

foi não ter sido previsto, na programação, um momento para que as 

mulheres apresentassem seus empreendimentos, o que elas 

produzem, como comercializam, as dificuldades e as superações do 
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cotidiano dos empreendimentos. Esta foi uma ausência que permeiou 

todos os debates e por falta de tempo não foi possível incluir na 

programação do decorrer do Encontro. Também foi uma escolha fazer 

neste momento um debate mais teórico que abordassem as questões 

de gênero. Fica como uma necessidade fazer este intercâmbio em um 

outro momento. 
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Uma troca importante que demonstra os sentimentos do 

Encontro foi as participantes escreverem mensagens para as 

mulheres da Biojóia que produziram os presentes, colares, que vieram 

nas bolsas. 

Fica como desafio dar continuidade ao processo formativo em 

nível local e nacional e a capacidade de dar suporte para que as 
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mulheres continuem se fortalecendo e, desta forma, construindo a 

economia solidária
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Relatório fotográfico
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Foto das participantes do I 
Encontro de Mulheres da 
Anteag



ANTEAG                “construindo Igualdade de Gênero pela Autogestão”

 

Dinâmica de grupo: ocupação 
de espaço



ANTEAG                “construindo Igualdade de Gênero pela Autogestão”

 



ANTEAG                “construindo Igualdade de Gênero pela Autogestão”

 



ANTEAG                “construindo Igualdade de Gênero pela Autogestão”

 



ANTEAG                “construindo Igualdade de Gênero pela Autogestão”

 



ANTEAG                “construindo Igualdade de Gênero pela Autogestão”

 

Painel: Trabalho e 
participação política
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Anexos 

Participantes de empreendimento e assessoria da ANTEAG
Alessandra Azevedo
Ana Beatriz Baron Ludvig
Ana Lúcia Gerin 
Analice Pasinatto Rodrigues
Cristina Maria Mendonça
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Catia Cristina Costa
Daciangela Araújo de Oliveira
Dea Lucia Ferreira
Domingas Araújo de Morais
Edinete Goulart S. Roque
Felisa Hernandes C. Santos
Francisca Elenilde Silva de Oliveira
Francisca Rodrigues da Silva
Geórgia Priscila H.L. dos Santos
Iracema de Oliveira Nery
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Jacqueline Kurtz
Lias Menacho
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Maria Aparecida dos Reis Adriano
Maria Dulce F Queiroz
Maria Gilenilse dos Santos
Maria José Ferreira Bezerra
Maria Lucia Gonçalves Amaduro
Maria Quitéria T. Nascimento
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Manoela Neves Figueira
Mercilda Teresinha Hoffmam
Mirian Santos Viana
Patrícia Leança Adriano
Quitéria Maria de Lima
Regina de Andrade Martim
Renata Coelho
Renildes Comandolli
Rosineide Ferreira da Silva
Rute Fraga
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Sandra Rosimeire Campos
Sheila Sztutman
Simone Rodrigues
Susana Machado Piazzoli
Terezinha Alves de Sousa Silva
Zilda Felix de Souza Barbosa
Zoraide Reus
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Convidada -  Eucaris Olaya

Assessoria da SOF - Neuza Tito e Sonia Coelho

Painelistas
Vera Soares
Cláudio Nascimento

 


